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Vivas nos queremos: 

Enquanto nos preparamos 
para ocupar as ruas nesse 8m, 
uma década após a Primave-
ra Feminista e a sanção da Lei 
do Feminicídio (nº 13.104/2015), 
o balanço de 2025 segue nos 
sangrando: o Brasil atingiu ano 
passado o recorde de 1.518 fe-
minicídios, uma média de quatro 
mulheres assassinadas por dia. 
Esse número, o maior da série 
histórica, é a expressão material 
do machismo estrutural e  da mi-
soginia que se fortalece global-
mente, alimentada pela extrema 
direita aqui e pelo mundo afora, 
com o exemplo categórico de 
um estuprador e pedófilo no go-
verno dos EUA, Donald Trump.

A crueldade do recente caso 
de estupro coletivo de uma ado-
lescente no Rio de Janeiro in-
felizmente corrobora com esse 
contexto geral. Estimulado pelo 
“movimento redpill” e simila-
res, que acaba sendo um braço 
de propaganda do projeto polí-
tico da extrema direita para as 
mulheres, a violência de gênero 
cresce também na juventude. 

Ao escrevermos esse material, 
a nossa fúria e indignação cole-
tiva já surtia efeitos nas investi-

Tomar as ruas contra o feminicídio e a violência ma-
chista, contra Trump e a extrema direita misógina e 
por orçamento real em defesa da vida das mulheres!

gações do caso, provando que 
o movimento de mulheres hoje 
tem mais força que no passado 
- e que o extremismo reacionário 
surge justamente como uma res-
posta ao avanço dessa força pe-
los direitos e vozes das mulheres.

Esse caso também traz à tona 
a reivindicação histórica de que 
o letramento de gênero nas es-
colas é uma necessidade que 
não pode mais ser adiada e nem 
depender de negociações com a 
bancada evangélica. 

A nossa exaustão é política e 
profunda. Tanto no caso do Rio 
quanto o de Minas Gerais, em 
que o  tribunal tentou legitimar 
o estupro de uma menina de 12 
anos por um homem de 35, o Ju-
diciário e o Estado brasileiro no 
lugar de proteger em diversos 
momentos atuaram como engre-
nagens na violência contra a mu-
lher. 

Essa violência institucional 
que reforça o machismo e o ra-
cismo só encontra freio quando 
não nos calamos. É o levante das 
mulheres que expõe essas feri-
das e pode forçar o recuo de um 
sistema que nos despreza.
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Por um lado, o governo Lula lançou esse 
ano, muito tardiamente, o ‘Pacto Nacional 
Brasil sem Feminicídio’. Por outro, subordi-
na a execução das políticas afirmativas às 
restrições do Arcabouço Fiscal.

No ano passado, enquanto o feminicí-
dio atingia seu recorde histórico, o orça-
mento para o enfrentamento à violência 
contra a mulher sofreu o maior contin-
genciamento da última década -  tudo 
em nome das famosas metas fiscais. Dos 
recursos reservados para o combate ao 
feminicídio em 2023/2024, apenas 15% 
foram efetivamente pagos.  A manuten-
ção do compromisso com os grandes 
banqueiros resultou em um corte de 68% 
das verbas destinadas à violência contra 
a mulher em 2025. Enquanto o gover-

Lula, exigimos orçamento real 
contra a violência às mulheres

no gasta R$ 891,9 bilhões com os juros 
da dívida pública, a imensa maioria dos 
municípios brasileiros (94,1%) segue sem 
sequer uma casa-abrigo ou delegacia es-
pecializada. 

Dada a violência extrema que vivemos, 
acreditamos que, mesmo tardias e simbó-
licas, campanhas públicas de combate à 
violência são salutares. Mas o fundamen-
tal é garantir políticas e orçamento para a  
segurança, acolhimento e o direito à vida 
das mulheres. Não nos parece razoável ter 
consciência da violência que está sofren-
do e não encontrar alternativa ou saída 
garantida pelo Estado para escapar dela. 
Combater a violência de gênero exige um 
conjunto de medidas, e ações falam mais 
alto que palavras.
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TRANS!

basta de feminicídio!
Por um plano de emergência 
de proteção Às mulheres!
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A luta das mulheres do Tapajós é uma 
lição de autonomia para o movimento 
feminista. Com uma combatividade in-
cansável, as mulheres foram parte im-
portante da mobilização dos povos indí-
genas que derrotou o decreto que visava 
a privatização do rio Tapajós, enfrentan-
do tanto os interesses do agronegócio 

Mulheres petroleiras e suas pautas

Sejamos águas que não podem ser 
contidas: o exemplo do Tapajós

imperialista como a Cargill quanto o 
“vacilo” do governo, que agora recua-
do afirma que tudo se tratou apenas de 
um erro a ser corrigido. A defesa do que 
nos pertence se faz com luta direta, e o 
caminho para defender nossos bens co-
muns e vidas passa pela independência 
dos governos e patrões. 

Segundo o Relatório de Sustentabili-
dade de 2024, as mulheres da Petrobrás 
seguem representando 17% do quadro 
próprio. Com a meta de alcançar 25% 
de mulheres em cargos de liderança até 
2029, a Petrobrás vem intensificando a 
propaganda em torno da importância da 
diversidade na empresa. Gostaríamos de 
apresentar alguns pontos da pauta das 
mulheres petroleiras que vão muito além 
da propaganda.

Primeiro, é preciso denunciar a tercei-
rização no Sistema Petrobrás, que atin-
ge muitas mulheres. Para termos uma 
noção do problema, a Petrobrás admite 
oficialmente que não possui ou não di-
vulga dados de gênero e raça sobre os 
terceirizados na empresa. Mas sabemos 
da realidade. Desde a Reforma Trabalhis-
ta de 2017, a Petrobrás aprofundou o uso 
de contratos de prestação de serviços 
que permitem modalidades precárias, 
como o trabalho intermitente. Isso atinge 
especialmente as mulheres em funções 
de apoio e limpeza, que muitas vezes re-
cebem apenas pelas horas trabalhadas, 
resultando em salários que mal atingem 
o mínimo nacional. Fora os calotes das 
empresas terceirizadas, constantemente 

denunciados pelo Sindipetro RJ e que do 
dia pra noite jogam mulheres no desem-
prego e o absurdo de existir no sistema 
Petrobrás a escala 6x1.

No offshore, onde a presença feminina 
é ainda menor (menos de 10%), lutamos 
pela isonomia de escala entre próprias e 
terceirizadas; por EPIs e uniformes dese-
nhados para o corpo feminino e o fim do 
“tamanho único”, garantia de uniformes 
específicos para gestantes e equipamen-
tos que respeitem nossa anatomia. Além 
disso, a ampliação imediata de camaro-
tes, banheiros e vestiários exclusivos em 
todas as unidades e claro, uma perma-
nente campanha de letramento de gêne-
ro e garantia de segurança especialmen-
te nesse ambiente.

Nossa exigência de tolerância zero ao 
assédio sexual  demanda protocolos rígi-
dos e canais sigilosos que garantam res-
posta em no máximo 48 horas, evitan-
do investigações lentas que protegem o 
agressor e revitimizam a mulher. Quere-
mos comissões de apuração com maioria 
feminina e a garantia de que a vítima tenha 
autonomia total para decidir sobre sua lo-
tação e transferência após a denúncia. 

CONTINUA NO VERSO>>>



Feminismo é a ideia 
radical de que 

mulheres também 
são pessoas. 

Sejamos todos 
feministas!

Dias mulheres virão!! 
Arrancar na luta 
nossos direitos 
e liberdade!
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A aliança criminosa entre os Estados Unidos e Israel deu início a uma nova e sangrenta fase de sua 
agressão imperialista no Oriente Médio. O que era um genocídio brutal contra o povo palestino mesmo 
após a farsa do “cessar-fogo”. É preciso que o movimento de mulheres esteja à frente da luta junto com os 
trabalhadores do mundo pela derrota de Trump e do imperialismo em sua sanha assassina!

Em relação às mulheres trans, é preciso melhorar os me-
canismos de prevenção e enfrentamento à transfobia no 
ambiente de trabalho de forma ampla e sistemática e, no-
vamente, o combate à terceirização. Defendemos que todos 
os protocolos, programas e atenção à saúde das pessoas 
trans próprias sejam estendidos também às terceirizadas.

São diversas as pautas que atravessam o universo das 
mulheres da Petrobrás, como a do teletrabalho, as pautas 
específicas das mulheres gestantes, de aposentadas, saúde 
mental e aborto. Temos um longo caminho pela frente!

A força das mulheres petroleiras foi destaque nas recen-
tes greves e lutas da categoria, o que prova que temos mes-
mo avançado em todos os espaços. É preciso que possamos 
juntos construir um presente e um futuro de luta inclusivo, 
capaz de transformar a Petrobrás em um território onde a 
igualdade não seja apenas um discurso de gestão e esteja a 
serviço da maioria da população. Por uma Petrobrás públi-
ca, 100% estatal e que reflita cada vez mais a diversidade do 
povo brasileiro - que é metade mulher!

Viva o 8 de março e 
a luta das mulheres petroleiras!

NOSSO FEMINISMO É INTERNACIONALISTA!


